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O diagnóstico de depressão infantil consiste em um dos maiores problemas nos estudos a 
respeito da depressão em crianças. As diferentes formas de manifestação da depressão e sua 
associação com outras psicopatologias contribuem para dificultar a elaboração de critérios de 
diagnóstico fidedignos, bem como para o desenvolvimento de instrumentos de avaliação, 
tornando difícil o reconhecimento de crianças com depressão. Investigações acerca de 
instrumentos de medidas de depressão infantil validados e adaptados para o Brasil têm ocorrido 
em regiões brasileiras específicas. Assim sendo, o presente estudo tem como objetivo submeter a 
versão brasileira do Inventário de Depressão Infantil ; CDI à análise fatorial exploratória e 
avaliação da consistência interna. O inventário foi aplicado em 169 participantes de 3ª., 4ª. e 5ª. 
série do ensino fundamental de uma escola pública de Campinas, após consentimento dos pais. 
Os participantes eram de ambos os sexos, a maioria não repetente e a faixa etária variou de 8 a 
15 anos. Dados da análise fatorial indicaram a presença de 7 fatores que explicam 61,18% da 
variância total. Os fatores ficaram constituídos pelos seguintes itens do CDI: Fator 1 pelos itens 
1, 3, 8,11 e 15, Fator 2 composto pelos itens 2,4,14,16 e 18, Fator 3 por 7 e 12, Fator 4 por 6 e 
10, Fator 5 pelo item 5 e 9, Fator 6 pelos itens 13 e 19 e o Fator 7 formado por 17. Obteve-se um 
índice de 0.73 de consistência interna geral no CDI. No entanto, assim como outros estudos 
brasileiros, na presente pesquisa, os resultados mostraram uma baixa consistência interna de cada 
fator isoladamente, levantando se a hipótese que o CDI seja um inventário unifatorial. Verificou-
se também que variáveis como sexo, idade e série escolar pareceram não influenciar os escores 
no CDI. Conclui-se que o inventário é um bom instrumento de triagem na identificação de 
sintomas depressivos. No entanto, sugere-se a realização de outros estudos brasileiros com 
amostras maiores e mais representativas a fim de se precisar melhor as propriedades 
psicométricas do CDI, já que os fatores encontrados nas investigações nacionais diferem 
consideravelmente, não só do presente estudo, mas também entre si. 
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